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Miranda, Ana Catarina Sousa e Carlos Costa).

cf. Cardoso, 2004, p. 282), permanecem 
-

-

à

-
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2 – A SERRA DO SOCORRO: LOCALIZAÇÃO E GEOMORFOLOGIA

Datum

Com 396m de altitude, corresponde ao ponto mais elevado do actual concelho de Mafra, beneficiando, 

Fig. 1 – Mapa de distribuição dos sítios com ocupação durante Bronze Final na Península de Lisboa; 

a vermelho a localização da Serra do Socorro segundo SOUSA, 2016, modificado. (Base cartográfica de R. Boaventura).
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3 – AS INTERVENÇÕES DE 2007 E 2008

Rota Histórica das Linhas de Torres Vedras

-

totalizando 28 dias de trabalho.
locus 1) e plataforma intermédia 

locus locus 2

locus 2), sele-

2).

Fig. 2 – Serra do Socorro, Vista Sul.
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O locus

locus 1) corresponde ao ponto central 

Da sondagem realizada recolheu-se a grande 

locus 1 é relati-
vamente reduzida, entre 0,4m e 0,8m. O subs-

-

sido substancialmente alterado com as suces-

-

a segunda fase corresponde, fundamental-

Infelizmente, os contextos conservados da 

-

Fig. 3 – Esquema de implantação das duas áreas de escavação.



Fig. 4 – Planta Geral da área intervencionada (Locus 1).

Fig. 5 – Localização do Locus 1.
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-
cular com cerca de 1m de diâmetro 
interno, composto por grandes blocos 

-

-
tante contributo para o conhecimento 
destas estruturas na Idade do Bronze 
da Estremadura. Efectivamente tam- 
bém neste caso se encontrou um 
alicerce em pedra com planta oval e, 

 

locus

-

-

-

alguns terraplenos e também bolsas de cascalho e argamassas, porventura resultantes do fabrico de maté-

-
-

Fig. 6 – Fotografias de pormenor das U.E.’s [13A], [13B], [13C] e [13D].
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mais antigos.

O locus
Rota Histórica das Linhas de Torres

Neste locus

Fig. 7 – Estrutura doméstica, U.E. [12].
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locus

-
velmente descontextualizados.

A cronologia dos materiais do locus

locus

Tabela 1 Número e percentagem de materiais por unidade estratigráfica com indicação da cronologia
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-

Apenas no locus -

-

-

-

-
-

da ermida, mas existem bastantes materiais moderno-contemporâneos em todas as plataformas, possivelmente 

-

4 – ESPÓLIOS

Cerâmica

-



349

Fig. 8 – Taças Simples e pequenos recipientes.
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-

Enx. 02.455; Enx. 002.716; Enx. 002.784; Enx. 002.1570; Enx. 002.696; Enx. 002.481; Enx. 002.295; Enx. 002.301; 
Enx. 002.566; Enx. 002.1572; Enx. 002.744; Enx. 002.366; Enx. 002.889; Enx. 002.736; Enx. 002.290; Enx. 002.775; 
Enx. 002.586; Enx. 002.699; Enx. 002.720; Enx. 002.362; Enx. 002.719; Enx. 002.585; Enx. 002.721; Enx. 002.715; 

et al.

Bassin et al.
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Fig. 9 – Taças Carenadas.
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Fig. 10 – Recipientes de grande capacidade.
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Enx. 002.1793; Enx. 002.639; Enx. 002.741; Enx. 002.785; Enx. 002.588; Enx. 002.774; Enx. 002.174), seis 

et al.

o seu fabrico é caracterizado por ambientes de cozedura redutora seguida de um arrefecimento oxidante. 

transporte destes contentores.

et al.

-

et al., 
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Fig. 11 – Potes fechados/esféricos.
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Fig. 12 – Potes de tendência ovóide; potes de paredes rectas; potes de paredes rectas e bordo exvertido; pote de colo alto; bojo com decoração brunida.
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et al.

parte do omphalus.
locus

-

Idade do Bronze.

Líticos

Estes elementos seriam posteriormente encabados em suportes de madeira e utilizados para ceifar cereais.
-

sido mais acentuada.
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Fig. 13 – Elementos de foice denticulados.

Metal

locus 2 um punhal de rebites e dois elementos indeterminados.

in loco

de comprimento por 27,5mm de largura e pesa 8 gramas.

-

-
mente de natureza habitacional.
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Reguengos de Monsaraz, do Serro da Eira, do Monte 
de Cima, de Medo do Espartal e na bacia do Douro 

et al.

-

bacia do Douro, de onde importa destacar o exemplar 

-

1965, p. 33-35).

4 – DISCUSSÃO

habitat 

-

produtos e gentes, podendo a Serra do Socorro ter integrado essas mesmas redes de trocas inter-regionais. 

-

Fig. 14 – Punhal de Rebites.
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segmentos sociais de relativa importância.

indicadores do papel desempenhado pela Serra do Socorro nestas redes regionais. Neste campo, deve contudo 

-

-
-

-

-

uma estrutura defensiva.
-

-

local, e parece ser delimitada externamente por buracos de poste.
-
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diâmetro. A estrutura identificada na 

de planta sub-circular e cerca de 2m de 
-

Embora raros, encontramos alguns 

com estruturas de planta circular, 
-

1994; 2000).
Na Cividade -

Cividade

Fig. 15 – Estrutura doméstica da Tapada da Ajuda (Fotografia cedida por J. L. Cardoso)

Fig. 16 – Imagem área captada através de drone da Quinta da Cerca 2, onde é possível observar a estrutura habitacional oval, os buracos de poste 

contemporâneos, na área exterior à cabana e as duas valas medievais que cortam os estratos da Idade do Bronze (Fotografia de Carlos Costa).
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cf.

et al. et al., 1974), entre outros.
Insistindo no reduzido diâmetro do embasamento da estrutura da Serra do Socorro, vemo-nos obri-

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
-

-
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